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Crescimento e acœmulo de nitrogŒnio em cana-de-açœcar
cultivada em solo coberto com palhada(1)
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Resumo  Este trabalho teve o objetivo de avaliar a utilizaçªo do nitrogŒnio da urØia e a influŒncia da
palhada na produtividade de soqueira de cana-de-açœcar. O experimento foi instalado no campo, num
solo Podzólico Vermelho-Amarelo no Município de Piracicaba, SP, com dois tratamentos: mistura de
vinhaça e urØia aplicada em toda a Ærea sobre o solo coberto com palhada; urØia enterrada em sulcos
nos dois lados das linhas da cana-de-açœcar, com prØvia aplicaçªo de vinhaça sobre o solo sem palhada.
O delineamento experimental foi o de blocos casualizados, com quatro repetiçıes. Foram realizadas
comparaçıes de produtividade da cultura, do acœmulo de N pela parte aØrea, da utilizaçªo do N da
urØia pela cultura ao final do ciclo. O desenvolvimento vegetal foi representado por curvas de acœmulo
de massa de material seco e pelos índices fisiológicos de taxa de produçªo de matØria seca e taxa de
crescimento relativo, que foram semelhantes nas condiçıes, com ou sem a presença da palhada de
cana-de-açœcar. Do N total acumulado na parte aØrea da soqueira de cana-de-açœcar, 10 a 16% foram
absorvidos do fertilizante. A eficiŒncia de utilizaçªo do N da urØia pela soqueira de cana foi em mØdia
de 17%, e nªo houve diferenças entre os tratamentos.
Termos para indexaçªo: Saccharum officinarum, soqueira, urØia, vinhaça.
Growth and accumulation of nitrogen by sugarcane cultivated in soil covered with cane trash
Abstract  The experiment was carried out to evaluate the use of nitrogen from urea and the influence
of the cane trash in the productivity of sugarcane ratoon. It was a field experiment, in a Ustalfs soil, in
Piracicaba, SP, Brazil, in October 1997, with two treatments: application of a vinasse-urea mixture in
the total area of a soil covered with cane trash; and urea buried in furrows in both sides of the cane
rows, with previous application of vinasse in a soil without cane trash. A randomized block design
with four replications was used. Parameters of crop productivity  accumulation of N by the top and use
of urea N by the crop were evaluated in each treatment. Plant development was represented by a dry
matter mass accumulation and by physiological indexes of dry matter production rate and relative
growth rate, which were similar in both conditions, with and without cane trash. From the total N
accumulated in the top of the sugarcane ratoon, 10-16% was absorbed from the fertilizer. The mean
efficiency of the use of urea N by the sugarcane ratoon was 17%.
Index terms: Saccharum officinarum, ratoon, urea, vinasse.
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Introduçªo
A anÆlise do crescimento da cana-de-açœcar tem
permitido avaliar os efeitos de diferentes formas de
adubaçªo e tratos culturais. Em um contexto mais
geral pode ser estudada a produtividade de culturas
em diferentes sistemas de produçªo. Esta anÆlise do
crescimento Ø realizada por meio de avaliaçıes
seqüenciais do acœmulo de fitomassa ou de índices
fisiológicos dela obtidos.
AlØm da taxa de produçªo de matØria seca
(TPMS), índice que avalia o crescimento do vegetal
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relacionando a quantidade de matØria seca acumulada,
em razªo da Ærea de solo, por unidade de tempo, outro
índice muito utilizado tem sido a taxa de crescimento
relativo (TCR), que Ø definida como o aumento de
matØria seca por unidade de matØria seca presente no
início de determinado período experimental
(Magalhªes, 1979; Lucchesi, 1984; Beadle, 1987) e,
tanto a TPMS quanto a TCR nªo requerem, para sua
avaliaçªo, conhecimento da Ærea foliar da planta.
Considerando que a anÆlise do crescimento Ø tida
como mØtodo-padrªo para se medir a produtividade
biológica de uma cultura (Magalhªes, 1979), seria
interessante utilizar este mØtodo para avaliar os efei-
tos causados pela manutençªo da palhada da cana-
de-açœcar sobre o solo, no sistema de colheita sem
prØvia despalha a fogo, pois, nos œltimos anos, nas
diversas regiıes canavieiras do centro-sul brasileiro
tem havido aumento das Æreas onde nªo mais se pra-
tica a colheita da cana-de-açœcar com a queima prØ-
via da palhada (Alvarez, 1998; Oliveira et al., 1999).
Na AustrÆlia, a colheita mecanizada da cana-de-
açœcar sem despalha a fogo vem sendo empregada
de modo intensivo hÆ mais de 15 anos, e, em regiıes
de solos com boa drenagem, os resultados sªo posi-
tivos (Wood, 1991). Em regiıes canavieiras do Bra-
sil e do mundo, onde a precipitaçªo pluvial Ø peque-
na ou irregular, a presença da palhada sobre o solo
tambØm tem contribuído para elevar a produtividade
da cana-de-açœcar (Ball-Coelho et al., 1993), princi-
palmente por aumentar a infiltraçªo da Ægua no solo
e diminuir a evaporaçªo edÆfica. Por outro lado, a
presença da palhada na superfície do terreno dificul-
ta o enterramento do adubo no solo, e, como a urØia
tem sido o fertilizante nitrogenado mais utilizado na
adubaçªo da cana-de-açœcar, grandes perdas de amô-
nia por volatilizaçªo podem ocorrer se este fertili-
zante for aplicado sobre a palhada.
HÆ possibilidade de se reduzirem as perdas por
volatilizaçªo de amônia caso a urØia venha a ser apli-
cada juntamente com um doador de prótons. Assim,
a vinhaça, um resíduo da indœstria sucroalcooleira,
que apresenta pH entre 3,2 e 5,1 e acidez titulÆvel a
pH 7,0, na faixa de 0,03 a 0,3 mol L-1 de H+ (Rodella
& Ferrari, 1977), pode ser este doador de prótons.
Nos estudos de acœmulo de N pela cana-de-açœ-
car seria interessante quantificar a contribuiçªo do N
do fertilizante para a nutriçªo nitrogenada da cana-
de-açœcar nesses dois sistemas de manejo. Utilizan-
do-se a tØcnica isotópica com o traçador 15N, Ø pos-
sível determinar esta contribuiçªo atravØs de
microparcelas instaladas dentro de parcelas maiores
(Trivelin et al., 1995, 1996).
O presente trabalho teve por objetivo avaliar a
influŒncia da palhada no crescimento da planta, na
acumulaçªo e utilizaçªo do N do fertilizante e na
produtividade final da soqueira de cana-de-açœcar.
Material e MØtodos
A Ærea experimental consistiu de um talhªo de cana-
de-açœcar de cinco hectares, pertencente à Usina Iracema
S/A, de IracemÆpolis, SP.
A colheita mecanizada sem a despalha a fogo foi reali-
zada no dia 10 de outubro de 1997, em Ærea cultivada com
a variedade SP 801842, no estÆgio de quarto corte
(terceira soca), em solo classificado como Podzólico
Vermelho-Amarelo, que apresentou na camada de
0-25 cm: pH (CaCl2) 4,6; P (resina), 13,0 mg dm-3;
K, 5,1 mmolc dm-3; Ca, 19,0 mmolc dm-3; Mg,
10,0 mmolc dm-3; CTC, 72,1 mmolc dm-3; V (%), 47, e uma
composiçªo em areia, silte e argila de 163, 249, 588 g kg-1,
respectivamente.
O experimento teve duraçªo de 315 dias. Nesse perío-
do, as mØdias das temperaturas mÆximas e mínimas fo-
ram, respectivamente, de 30,0 e 15,8°C, e a precipitaçªo
pluvial no período totalizou 1.335 mm.
O delineamento experimental foi o de blocos
casualizados, com quatro repetiçıes, e dois tratamentos:
T1) mistura de vinhaça e urØia (100 m3 ha-1 e 100 kg ha-1
de N, respectivamente), aplicada em Ærea total sobre o solo
coberto com palhada de cana-de-açœcar, contendo uma
microparcela de 2,0 x 1,40 m, onde se aplicou urØia marcada
com 15N; T2) urØia enterrada em sulcos com 15 cm de pro-
fundidade distantes 25 cm dos dois lados das linhas da cana-
de-açœcar (100 kg ha-1 de N), com aplicaçªo preliminar, feita
no mesmo dia, de vinhaça (100 m3 ha-1) sobre o solo sem
palhada de cana-de-açœcar, contendo tambØm uma
microparcela (2,0 x 1,40 m) onde se aplicou urØia marcada
com 15N.
A vinhaça aplicada ao solo apresentou, antes da adiçªo
de urØia, a seguinte composiçªo química (kg m-3): 0,41 de
N; 0,07 de P2O5; 2,72 de K2O; 0,91 de CaO; 0,38 de MgO;
e pH de 4,9. Após adiçªo da urØia à vinhaça, a mistura
elevou seu teor de N para 1,43 kg m-3. A urØia aplicada
nas microparcelas dos tratamentos T1 e T2 apresentava
abundância isotópica de 5,802% em Ætomos de 15N.
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Os tratamentos T1 e T2 foram repetidos em cada blo-
co, para possibilitar a realizaçªo de amostragens mensais
da fitomassa da parte aØrea da soqueira de cana-de-açœ-
car. Assim foram realizadas avaliaçıes mensais da produ-
çªo de fitomassa da parte aØrea da cana-de-açœcar, do ter-
ceiro mŒs após a adubaçªo, ou 103 DAC (dias após o cor-
te da soqueira), em janeiro de 1998, atØ o nono mŒs, ou
299 DAC (julho de 1998), em amostras coletadas em dois
metros lineares.
Após a determinaçªo da massa total de matØria fresca,
em cada amostra foi retirada uma subamostra, depois de
ter sido picada em triturador de forragem. As subamostras
foram secadas em estufa de aeraçªo forçada, com tempe-
ratura de 60-65oC, atØ massa constante, e determinou-se a
umidade do material fresco e o teor de N (g kg-1) por di-
gestªo-destilaçªo Kjeldahl. Com esses resultados, consi-
derando existirem 7.143 m lineares de cana-de-açœcar num
hectare, foram estimados a produçªo mØdia da massa de
material seco (t ha-1), e o N total acumulado (kg ha-1) na
parte aØrea da cana-de-açœcar, nos diferentes estÆdios de
crescimento.
Do terceiro ao nono mŒs após a adubaçªo, correspon-
dentes ao período de 103 a 299 DAC, foram realizadas
coletas mensais de folhas inteiras +3 (folhas com a tercei-
ra aurícula visível, segundo o sistema Kuijper) de plantas
localizadas no metro central das microparcelas com urØia
marcada com 15N, dos tratamentos T1 e T2, e em posiçıes
correspondentes nas linhas adjacentes às microparcelas
(duas folhas por local). Essas amostras, após serem secadas
em estufa e moídas em moinho tipo Willey com peneira
de malha No 20, tiveram a abundância de 15N (%  em Æto-
mos) determinada por espectrometria de massas
(Trivelin et al., 1973), no espectrômetro de massas
ATLAS CH-4. Esses valores serviram para estimar o N na
planta proveniente do fertilizante (NPPF), segundo mØto-
do adotado por Trivelin et al. (1994).
Para estimar o crescimento quantitativo da parte aØrea
nos tratamentos T1 e T2, durante o período experimental,
utilizou-se a funçªo logística: Y = Ymax/(1 + (DAC/A)B),
em que: Y Ø a matØria seca da parte aØrea da soqueira em
t ha-1; DAC, dias após o corte da soqueira de cana-de-açœ-
car; Ymax, matØria seca mÆxima produzida no período de
299 DAC.
As constantes A e B da funçªo foram estimadas segun-
do Zullo & Arruda (1987). Assim, foram obtidas duas equa-
çıes que descreveram a variaçªo, no tempo, da massa seca
da parte aØrea da soqueira de cana-de-açœcar a partir do
13o dia atØ os 299 DAC. Os índices fisiológicos utiliza-
dos para avaliar possíveis diferenças entre os tratamentos
foram a taxa de produçªo de matØria seca e a taxa de cres-
cimento relativo, obtidos pela manipulaçªo das funçıes
de ajuste, segundo modelo descrito por Lucchesi (1984).
A colheita final das microparcelas adubadas com 15N
foi realizada de 16 a 18 de agosto de 1998 (315 DAC),
segundo a metodologia definida por Trivelin et al. (1994).
As plantas foram divididas em amostras de folhas se-
cas, colmo e ponteiro (folhas verdes, cartucho e palmito),
das quais foi obtida, por pesagem, a massa de material
fresco por tratamento. A umidade do material fresco, o teor
de N (g kg-1), determinado por digestªo-destilaçªo
Kjeldahl, e a abundância de 15N (% em Ætomos), determi-
nada por espectrometria de massas (Trivelin et al., 1973),
foram avaliados em subamostras obtidas das amostras to-
tais, após serem passadas em triturador de forragem e
secadas em estufa, de aeraçªo forçada com temperatura
igual a 60-65°C, atØ massa constante.
Com os resultados de abundância isotópica de N
(% em Ætomos de 15N), das amostras de folhas +3 das co-
lheitas parciais e da parte aØrea da cana-de-açœcar na co-
lheita final, foi calculado NPPF (em % e em kg ha-1), bem
como a recuperaçªo porcentual do N de fertilizante (R),
conforme Trivelin et al. (1994).
Os valores obtidos das variÆveis de resposta foram sub-
metidos à anÆlise de variância, utilizando o teste F, a 95%
de confiança. Quanto às causas de variaçªo significativas,
em que foi constatado efeito dos tratamentos, realizou-se
o teste de Tukey a 5% de probabilidade.
Resultados e Discussªo
Acœmulo de material vegetal e de N e estimati-
va da recuperaçªo da urØia (15N) na soqueira de
cana-de-açœcar
No período de 103 a 299 DAC, o tratamento T2
mostrou mØdia geral maior que o T1 em todos os
parâmetros avaliados (Tabela 1). Esses resultados,
todavia, indicam a possibilidade de a soqueira de
cana-de-açœcar, sem a presença de palhada na super-
fície do solo, apresentar maior produtividade nas
condiçıes experimentais do trabalho, embora em
cada estÆdio de crescimento as mØdias e o erro-pa-
drªo nªo indiquem efeito dos tratamentos na produ-
çªo de massa de material fresco, seco, do N total e
do N na planta proveniente do fertilizante, na parte
aØrea da soqueira de cana-de-açœcar.
Em experimento conduzido por Aude et al. (1993),
verificou-se que a cobertura do solo por palhada de
cana-de-açœcar teve efeito negativo sobre a produti-
vidade da cultura. Entretanto, efeito positivo da pre-
sença de palhada sobre a produtividade da cana-de-
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açœcar foi relatado por Wood (1991) em relaçªo a
solos com boa taxa de drenagem, ou em regiıes com
precipitaçªo pluvial insuficiente ou irregular. Ball-
Coelho et al. (1993) observaram que a manutençªo
da palhada sobre o solo causou aumentos de 43% na
produçªo de matØria seca da cana-de-açœcar.
As variaçıes na produtividade da cana-de-açœcar
em funçªo da presença de cobertura do solo por
palhada, verificadas na literatura, possivelmente es-
tªo relacionadas ao tempo de implantaçªo do siste-
ma sem queima, às condiçıes termoídricas de cada
regiªo, à compactaçªo do solo, e à variedade da cana-
de-açœcar.
O acœmulo de N na parte aØrea, nos dois trata-
mentos (Tabela 1), foi acompanhado por aumento de
matØria seca atØ 169 DAC (março de 1998); posteri-
ormente, decresceu ligeiramente no período de 204
a 237 DAC (abril a maio de 1998), e voltou a crescer
entre 267 e 299 DAC (junho a julho de 1998) (Tabe-
la 1). O acœmulo de matØria seca na parte aØrea das
plantas, no período posterior a 204 DAC, nªo se rela-
cionou bem com o acœmulo de N, pois enquanto nesse
período houve incremento da ordem de 25% de matØ-
ria seca, no N o aumento foi superior a 80%.
Trivelin et al. (1995, 1996) obtiveram resultados
semelhantes aos deste experimento e levantaram a
hipótese da translocaçªo do N da parte aØrea ao sis-
tema radicular no começo da Øpoca de estiagem.
Neste caso, em abril de 1998, a translocaçªo provo-
caria o desenvolvimento do sistema radicular no pe-
ríodo de 204 a 237 DAC. A emissªo de novas raízes
teria proporcionado maior exploraçªo de volume de
solo, aumentando, assim, o potencial de absorçªo e
acœmulo de N do solo, observado no período de 267
a 299 DAC. Esse aumento na absorçªo de N mineral
do solo, associado à menor volatilizaçªo do N pela
DAC Tratamento Material Material N NPPF NPPF R
fresco seco acumulado
-------------(t ha-1) ---------- ---------- (kg ha-1) ---------- -----------(%)---------
T1 46 7 66 9 14 9103
T2 48 7 78 21 26 21
T1 69 13 88 12 14 12137
T2 74 15 100 28 28 28
T1 70 21 98 13 13 13169
T2 80 25 120 29 24 29
T1 84 22 816 10 12 10204
T2 91 26 95 23 24 23
T1 88 24 88 9 10 9237
T2 92 26 101 14 14 14
T1 94 25 144 14 10 14267
T2 97 29 153 24 15 24
T1 98 28 147 12 8 12299
T2 108 32 172 26 15 26
T1 78a 20a 101a 11a 12a 11aMédia(1)
T2 84b 23b 117b 24b 21b 24b
Tabela 1. Massa de material fresco e seco, N acumulado, N na planta proveniente do fertilizante (NPPF) e porcenta-
gem de recuperaçªo do N do fertilizante na parte aØrea da soqueira (R), com (T1) e sem (T2) palhada sobre o solo, em
diferentes períodos de dias após o œltimo corte da soqueira (DAC), de cana-de-açœcar.
(1)MØdias seguidas de letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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parte aØrea, poderiam ser os fatores que contribuí-
ram para maior taxa de acœmulo de N nesse período.
Com a diminuiçªo da temperatura, ocorreria tambØm
reduçªo nas perdas gasosas de N pela folhagem, à
semelhança do observado por Stutte & Weiland
(1978), levando, portanto, a maior acœmulo de N na
parte aØrea da planta.
Em todos os estÆdios de crescimento verificou-se
que no tratamento T1, comparativamente a T2, houve
tendŒncia de menor acœmulo de N total, de N na planta
derivado do fertilizante, e tambØm na recuperaçªo do
N do fertilizante. Esses resultados poderiam ser atri-
buídos à maior imobilizaçªo microbiológica do N do
fertilizante aplicado, por causa do aporte de palhada
de elevada relaçªo C:N (Vitti, 1998) e à maior
volatilizaçªo do N, pois nesse tratamento nªo se incor-
porou a urØia no solo (Kiehl, 1989).
AnÆlise quantitativa do crescimento da
soqueira de cana-de-açœcar no ciclo de 299 dias
Utilizou-se a funçªo logística para calcular o
acœmulo de matØria seca da parte aØrea da soqueira,
em diferentes estÆdios de crescimento (Figura 1), que
foram assim descritos:
Y = 28/(1 + (DAC/138,0693)-3,398) para o T1,
R2 = 0,98, e Y = 32/(1 + (DAC/139,1216)-3,510) para
o T2, R2 = 0,94.
A partir das equaçıes anteriores, estimou-se a
produçªo de matØria seca do vegetal, bem como os
índices fisiológicos: taxa de crescimento relativo
(TCR) e a taxa de produçªo de matØria seca (TPMS),
segundo Lucchesi (1984), cujos resultados encon-
tram-se na Figura 2. O acœmulo de matØria seca na parte
aØrea, nos dois tratamentos, apresentou uma forma
sigmóide, característica de crescimento vegetal
(Silveira, 1985), parecendo nªo haver influŒncia posi-
tiva do resíduo vegetal adicionado ao solo. Tais resul-
tados estªo de acordo com os obtidos por Alvarez
(1998), que nªo encontrou diferenças entre o cresci-
mento de cana-de-açœcar com ou sem a presença de
palhada, em dois ciclos vegetativos. Entretanto, por
todo o período de crescimento monitorado, os valores
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Figura 1. Acœmulo de material seco da parte aØrea da
soqueira de cana-de-açœcar em diferentes períodos repre-
sentado pelos pontos, e o ajuste da funçªo logística repre-
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Figura 2. Taxa de produçªo de matØria seca (TPMS) e de
crescimento relativo (TCR), da parte aØrea de soqueira de
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Os valores de acœmulo de matØria seca total nos
dois tratamentos representam as trŒs fases do desen-
volvimento do vegetal (Figura 1), definidas por
Machado (1987). Verifica-se que a primeira fase de
desenvolvimento foi de 0 a 60 DAC, e o crescimen-
to nesta Øpoca foi lento, e a planta acumulou cerca
de 6% da matØria seca total contida na parte aØrea.
A segunda fase de desenvolvimento ocorreu no pe-
ríodo de 60 a 210 DAC, quando a parte aØrea da plan-
ta apresentou elevada taxa de crescimento, e acumu-
lou, neste intervalo, 81% da matØria seca. A terceira
fase, caracterizada como fase de maturaçªo, ocorreu
de 210 a 299 DAC, quando o acœmulo de matØria
seca foi, em mØdia, de 13%.
A TPMS apresentou uma curva com formato de
sino, nos dois tratamentos, foi baixa no início do ci-
clo, e aumentou rapidamente, atØ atingir um valor
mÆximo, para, em seguida, decrescer (Figura 2).
Nos dois tratamentos, a mÆxima TPMS ocorreu
aos 137 DAC (fevereiro). No tratamento T2, a TPMS
mÆxima foi de 22,4 g m-2 dia-1, e a mØdia, de
11 g m-2 dia-1, enquanto no T1 a TPMS mÆxima foi
de 18,5 g m-2 dia-1, e a mØdia, de 7 g m-2 dia-1. Estes
resultados sªo semelhantes aos obtidos por
Machado et al. (1982), que obtiveram TPMS mÆxi-
ma de 25 g m-2 dia-1, e mØdia de 12 g m-2 dia-1.
A variaçªo da taxa relativa de crescimento (TCR)
no tempo Ø representada por uma funçªo exponencial
negativa (Figura 2), com valor mÆximo nos dois tra-
tamentos aos 43 DAC (novembro de 1997), decres-
cendo com o tempo e estabilizando-se aos 210 DAC
(abril de 1998), no início da Øpoca de maturaçªo.
A TCR mÆxima durante o período de monitoramento
foi de 0,137 e 0,135 g g-1 dia-1 no T2 e no T1, res-
pectivamente. A TCR mØdia foi de 0,0288 g g-1 dia-1
no tratamento T2 e 0,0279 g g-1 dia-1 no T1, sendo
portanto semelhantes.
Verifica-se que em ambos os tratamentos (Figu-
ra 2) a TCR diminuiu à medida que a planta cresceu,
devido, dentre outros fatores, ao aumento de compe-
tiçªo intraespecífica pelos principais fatores
ambientais responsÆveis pelo crescimento vegetal,
tais como: luz, nutrientes, difusªo de CO2 dentro
do stand.
Recuperaçªo do N da urØia (15N) na parte aØ-
rea da soqueira de cana-de-açœcar na colheita fi-
nal
Os resultados dos tratamentos que receberam a
urØia com N marcado nªo se mostraram diferentes
pela anÆlise da variância (Tabela 2). Entretanto, exis-
tiu tendŒncia de menor recuperaçªo do 15N quando
se aplicou a mistura vinhaça e fertilizante sobre o
solo em Ærea total. As possíveis explicaçıes para essa
tendŒncia de menor aproveitamento do N do fertili-
zante no tratamento T1 sªo: (a) o efeito da localiza-
çªo da fonte nitrogenada; a aplicaçªo do fertilizante
aplicado próximo ao sistema radicular da cultura em
T2 apresentou maior eficiŒncia de aproveitamento,
se comparada à aplicaçªo em Ærea total; (b) o N apli-
cado permaneceu temporariamente imobilizado na









-------------(t ha-1)------------- ----------------(kg ha-1)------------------- (%)
Po 19 4 43 4,1 4
FS 9 8 30 3,4 3
Co 67 20 59 5,9 6
T1
PT 95 33 131 13,5 14
Po 18 4 42 6,6 7
FS 9 8 27 4,8 5
Co 70 22 67 10,3 10
T2
PT 96 34 137 21,7 22
Tabela 2. Massa de material fresco e seco, N acumulado, N na planta proveniente do fertilizante (NPPF), e porcenta-
gem de recuperaçªo do N do fertilizante na parte aØrea da soqueira de cana-de-açœcar na colheita final (R), com (T1) e
sem (T2) palhada sobre o solo.
(1)Po: ponteiro (folhas verdes + ponteiro + cartucho); FS: folhas secas; Co: colmo; PT: planta toda.
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microrganismos quimiorganotróficos no T1 (Siqueira
& Franco, 1988), fato este que tambØm proporcio-
nou menor aproveitamento do N do fertilizante;
c) a maior volatilizaçªo do N da urØia quando essa Ø
aplicada sem ser incorporada no solo (Kiehl, 1989).
A quantidade do N da urØia presente na parte aØ-
rea da cana-de-açœcar representou, em mØdia, 14 e
22 kg ha-1, valores estes que corresponderam a uma
eficiŒncia de utilizaçªo do fertilizante de cerca de 14
e 22% do N do fertilizante aplicado em diferentes
formas no solo, respectivamente no T1 e T2.
Os valores de recuperaçªo ou de eficiŒncia de uti-
lizaçªo do fertilizante (R) sªo semelhantes aos obti-
dos por Takahashi (1967) em relaçªo às diferentes
condiçıes climÆticas a que foi submetida a cultura
(R = 27 a 12%). Por outro lado, esses valores de efi-
ciŒncia de recuperaçªo do fertilizante podem ser con-
siderados baixos, se comparados com os de Trivelin
et al. (1995), que obtiveram valores de aproximada-
mente 40%, porØm usando outra variedade de cana-
de-açœcar em outro solo.
O N na planta proveniente do fertilizante (NPPF)
representou, respectivamente, 10 e 16% do total acu-
mulado na parte aØrea na soqueira de cana-de-açœ-
car no T1 e T2. Estes valores mostraram-se concor-
dantes com os de 12% obtidos por Carnaœba (1989),
e aos de Trivelin et al. (1995, 1996), que observa-
ram valores de 12 a 14% do N total acumulado na
parte aØrea da soqueira de cana-de-açœcar.
É importante ressaltar que todos os trabalhos menci-
onados foram conduzidos em condiçıes de manejo
convencional, ou seja, sem a presença da cobertura
do solo por palhada.
Com base nos resultados da literatura e nos deste
trabalho, pode-se afirmar que, em condiçıes varia-
das de solo, clima e variedade de cana-de-açœcar, o
N na planta proveniente do fertilizante (NPPF) re-
presenta uma pequena fraçªo do N total acumulado
na parte aØrea da cultura. Assim, pode-se inferir que
as principais fontes de N para a cana-de-açœcar sªo a
mineralizaçªo da matØria orgânica nativa do solo e
de resíduos vegetais (Ng Kee Kwong et al., 1987;
Chapman et al., 1992; Sampaio et al., 1995; Vitti,
1998), e a fixaçªo biológica do N atmosfØrico por
microrganismo (Lima et al., 1987; Urquiaga et al.,
1992). Devem-se mencionar os efeitos que ocorrem
no solo associados ao N do fertilizante, quando em
presença de matØria orgânica fresca, como a pool
substitution e priming effect que levaram Jenkinson
et al. (1985) a propor o conceito do ANI (interaçªo
no solo do N mineral adicionado). Em condiçıes
como as deste trabalho, pode ocorrer uma
subestimativa na recuperaçªo do N do fertilizante pela
tØcnica com 15N, e, como conseqüŒncia, o aproveita-
mento do N de outras fontes Ø superestimado.
Conclusıes
1. O acœmulo de massa de material seco e de N
total nos diferentes estÆdios de crescimento e na co-
lheita final da soqueira de cana-de-açœcar nªo sªo
alterados pela cobertura da superfície do solo por
palhada.
2. A palhada de cana-de-açœcar nªo  altera a efi-
ciŒncia de utilizaçªo do N da urØia pela soqueira.
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